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[bookmark: _TOC_250007]

[bookmark: _Toc118724376]1.1   CONSIDERAÇÕES GERAIS


            A obra destina-se ao ensino infantil.    A Escola atende atualmente 199 alunos, do 1º ao 5º ano, divididos em dois turnos: manhã e tarde, sendo a faixa etária de 6 a 13 anos.
         A construção das escolas,   implantação de equipamentos e mobiliários adequados, refletem na melhoria da qualidade da educação e aprimoramento da infraestrutura escolar e espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etárias.
            Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso as crianças na faixa etária definida, o projeto a adotou os seguintes critérios:
-  Facilidade de acesso;
- Segurança física que restringem o acesso das crianças em áreas como cozinha e central de gás e instalação de rede de proteção nas janelas com abertura superior a 1.50m do piso acabado;
-  Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias como: auditório, pátios e áreas externas;
            Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários  na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados,  proporcionando maior facilidade na manutenção e “acessibilidade”.

.




























































[bookmark: _Toc118724377]2.	ARQUITETURA

2.1. [bookmark: _Toc118724378]PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

           A edificação se encontra implantada com infraestrutura e superestrutura executadas em concreto armado.   As instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias serão revisadas e havendo possibilidade, poderão ser aproveitadas. Será construído um sistema de tratamento de esgoto com a construção de tanque séptico e filtro anaeróbio.    Algumas paredes e lajes de cobertura apresentam sinais de infiltrações precisarão ser recuperadas.   Os sanitários serão totalmente reformados. Todas as esquadrias serão trocadas.   Todos os ambientes indicados no Projeto de Arquitetura receberão revestimento cerâmico nas paredes e pisos.    O piso de marmorite existente será polido e recuperado.   Toda a cobertura será refeita com telhado aparente de telha térmica metálica.   No pátio frontal será construída uma cobertura em estrutura metálica, o piso será nivelado na parte coberta e as rampas reconstruídas.   Será construída uma escada de serviço, com acesso mais próximo da cozinha, para evitar a circulação de pessoas estranhas dentro da escola.
           O terreno encontra-se desnivelado, sendo necessário nivelamento para execução da pavimentação da área externa.
           Os muros serão recuperados e a calçada da frente refeita.
           A placa de obra seguirá modelo fornecido pela Secretaria municipal de Planejamento Urbano. A obra será protegida por tapume de telhas de aço galvanizado.

OBS. : 

-  O LEVANTAMENTO FOI FEITO DE FORMA VISUAL E MANUAL COM TRENA NA ÁREA INTERNA, E COM TOPOGRAFIA NA ÁREA EXTERNA.
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                  Paredes internas danificadas                                 teto da cozinha
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                                        Banheiro masculino e feminino
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                   Circulação 3                                         fachada de frente
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Pátio da frente
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Rampa da frente
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cobertura
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Muro da frente



                










2.2. [bookmark: _Toc118724379]PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS
         

         Para a elaboração do  projeto e	definição do partido arquitetônico foram  condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionandos:

[image: ] Programa arquitetônico – elaborado com base no número de usuários e nas necessidades operacionais cotidianas da escola;

[image: ] Áreas e proporções dos ambientes internos – Os ambientes internos foram pensados sob o ponto de vista do usuário infanto-juvenil. As salas são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a autonomia das crianças estará relacionada à adaptação dos equipamentos as suas proporções e alcance;
[image: ] Tipologia das coberturas – foi adotada solução simples de telhado em estrutura metálica, com telha termoacústica;
[image: ] Esquadrias – foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares, com instalação de redes de proteção nas janelas que apresentam risco de queda;
[image: ] Especificações das louças e metais – para a especificação destes foi considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso. 




2.3. [bookmark: _Toc118724380]ACESSIBILIDADE

            Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”.
           O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:
[image: ]   Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno;
         [image: ]   Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;
       [image: ]   Sanitários para portadores de necessidades especiais(feminino e masculino);

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária especifíca para estes usuários, bem como barras de apoio nas paredes.























































 

[bookmark: _Toc118724381]    3.	ELEMENTOS CONSTRUTIVOS

3.1. [bookmark: _Toc118724382]SISTEMA ESTRUTURAL

3.1.1. [bookmark: _Toc118724383]Considerações Gerais

	         O sistema estrutural adotado do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado e estrutura metálica.    Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e especificações deverá ser consultado o projeto de estruturas.
	       


3.2. [bookmark: _Toc118724384]COBERTURA

3.2.1. [bookmark: _Toc118724385]Telhas metálicas

3.2.1.1.  Caracterização e Dimensões do Material:

            Serão utilizadas telhas térmica metálicas do tipo trapezoidal dupla, pintadas nas duas faces, fabricadas placas de isopor nas medidas das telhas metálicas e são coladas com cola PU formando uma espécie de sanduíche, com densidade de 15a 25g/m³ com coeficiente de condutividade K=0,039 a 0,032 Kcal/M.H°C,   fixados em estrutura metálica, espessura de 30mm, largura aproximada de 1,25m e comprimento variável.
            Rufo de galvalume, trapezoidal, medidas aproximadas de 1265x2x300x0,7mm.
            Cumeeira de galvalume, trapezoidal, acabamento em verniz em ambas as faces, medidas aproximadas de 1265x2x300x0,5mm.



3.2.2. [bookmark: _Toc118724386]Calha em chapa metálica

3.2.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:

            Será utilizada calha de beiral em chapa galvanizada Nø 26, pintada na face externa,  corte 50 para telhados 1 e 3 e corte 75 para telhado 2.




3.3. [bookmark: _Toc118724387]ESQUADRIAS

3.3.1. [bookmark: _Toc118724388]Esquadrias de Alumínio
			

            As esquadrias (básculas e portas) serão de alumínio na cor branca, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 4mm tipo fantasia. 
	  
   	As janelas e  portas de vidro temperado 8mm, tranparente com guarnição em alumínio branco.


3.3.1.1.   Sequência de instalação

           A colocação das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 
           Observar também os seguintes pontos:    para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida  com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1).   Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento.   No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes  pontos.



3.3.1.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

            As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto e contravergas, com 0,10m de espessura, embutidas na alvenaria, apresentando comprimento aproximado de 0,30m mais longo em relação às laterais da janelas / portas.

3.3.1.3. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia;
_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e classificação;
_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de Obras de Ediifcacoes Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009.



3.3.2. [bookmark: _Toc118724389]Portas de Madeira


3.3.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:

           Madeira
	  Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.
Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.
           Ferragens
           As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão  utilizar cilindros comuns.
		Nas portas indicadas em projeto, serão instalados visores de vidro transparente medindo 30 x 40cm, espessura 4mm, a 1.30m do piso.




3.3.2.2. Sequência de execução:

            Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, deverão ser lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.
OBS.: A face inferior (voltada para o piso) também deverá receber selante e pintura. 
[bookmark: _Hlk86157720][bookmark: _Toc118724390]


3.3.2.3.  Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Portas revestidas: com pintura esmalte, cor azul escuro , conforme projeto: 
Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor AZUL ESCURO; e alisares na cor       LARANJA;
Conjuntos de fechadura e maçaneta;
Dobradiças (3 ou 2* para cada folha de porta – *portas de Box banheiros)
Puxadores para os boxes dos banheiros.
Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta).



3.3.2.3. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;
_ ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e simmbologia;
_ ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos.


3.3.3. [bookmark: _Toc118724391]Telas de Proteção em Nylon

3.3.3.1. Caracteristicas e Dimensões do Material:

	        Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, com objetivo de evitar a entrada de insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor branca. O conjunto  é composto de tela, barra de alumínio para moldura , kit cantoneira e corda  de borracha para vedação.
                   Dimensões variáveis conforme projeto.

3.3.3.2.  Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:


            Instalar na fachada externa nas esquadrias especificadas em projeto.



3.3.4. [bookmark: _Toc118724392]Guarda corpo


3.3.4.1. Caracteristicas e Dimensões do Material:

            Guarda corpo em tubos de aço galvanizado ø 2” e 1”, chumbado no concreto, com três linhas de tubos e altura final 90cm. Os tubos verticais e  tubo mais alto com (ø 2”) e os demais com (ø 1”) e alturas de 70cm e 35cm respectivamente. Comprimentos  conforme projeto.   
            Serão pintados com tinta esmalte sintético, na cor grafite e aplicado fundo anticorrosivo.


3.3.4.2.  Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
	
            Instalar nas rampas do pátio da frente e na escada de serviço, conforme projeto.




3.4. [bookmark: _Toc118724393]LOUÇAS

            Visando manter o padrão estético e facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, mictórios, cubas,  lavatórios e tanques, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca.
	          As bacias terão caixa acoplada, inclusive as de PNE.     As bacias de PNE já adaptadas de fábrica, tem altura diferenciada especificada pelas normas de acessibilidade.



3.5. [bookmark: _Toc118724394]METAIS 

             Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras e das cubas, sugiro que todos os metais da escola sejam    de marcas difundidas em todo território nacional.   
             As torneiras deverão  ser em metal cromado do tipo bio-press para os lavatórios e alavanca para cozinha e tanque.   Todos os complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) deverão seguir o padrão de qualidade das peças aqui especificadas.
OBS.: Os sifãos deverão ser de metal cromado rígido.	



3.5.1.  barras de apoio:

- 80cm – em metal cromado fixadas na parede, conforme indicação em Projeto
                        (sanitários PNE ).

- 70cm – em metal cromado fixadas na parede, na posição vertical, conforme                       indicação em Projeto (sanitários PNE).


-  40cm – em metal cromado fixadas na parede, ao lado dos lavatórios, conforme indicação em Projeto. (sanitários PNE).


3.5.2.  cabides metal cromado:

            Em metal cromado tipo gancho, aparafusados na parede (sanitários PCD e sala de apoio).





3.6. [bookmark: _Toc118724395]ACABAMENTOS / REVESTIMENTOS

		Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil aplicação.   Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o término da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.


[bookmark: _Toc118724396]
3.6.1.   Paredes externas – Pintura Acrílica

3.6.1.1.  Caracterização do Material:

	         As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas (cor BRANCO GELO) sobre textura tipo rústica. As molduras das janelas receberão pintura acrílica na cor laranja e duas faixas horizontais na cor azul frança.
Acabamento: fosco. Modelos de Referência:
- Paredes:Tinta Suvinil Acrílico Premiun, ou equivalente
                 Texturatto Premium Suvinil, Efeito Rústico, ou equivalente
- Moldura das janelas: Tinta Suvinil Acrílica, cor Estrada da Fazenda, ou equivalente.



3.6.1.2. Seqüência de execução:

	         Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das justas.   As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.
		




3.6.1.3. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil – Tintas para edificações não industriais – Classificação;
_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não industriais - Preparação de superfície.




[bookmark: _Toc118724397]3.6.2.  Paredes externas – Cerâmica 10x10cm

3.6.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:


Cerâmica branca (10 x 10cm):

              Revestimento em cerâmica 10x10cm, branca acetinada, com alturas conforme projeto de arquitetura.
              Será utilizado rejuntamento cor cinza platina.

Cerâmica azul escuro acetinada (10 x 10cm):

		Revestimento em cerâmica 10x10cm, branca acetinada, com alturas conforme projeto de arquitetura.
              Será utilizado rejuntamento cor cinza platina

			Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção Galeria Linha Galeria Branco AC Fachadas; Modelos: Arq Urbano Anis/1 (faixa de 50cm) e Arq Urbano Ferrari (moldura das esquadrias) 9,5x9,5cm.

			

3.6.2.2. Seqüência de execução:

		Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado  qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das juntas e o umedecimento da área a ser revestida.
		Serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas. Antes  do rejuntamento verificar a completa aderência do material à alvenaria.

Observação:     Nas áreas externas, o índice de dilatação das peças e retração das juntas é maior que em áreas internas, por essa razão, argamassas e rejuntes são especiais.



3.6.2.3. Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 13755: Revestimento de parades externas e fachadas com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante – Procedimento;


3.6.3. [bookmark: _Toc118724398]Paredes internas (áreas secas)

            Todas as paredes internas, devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão revestimento cerâmico à altura de 1,40m acima do rodapé.  Acima do barrado, haverá pintura em tinta acrílica premium fosca.



3.6.3.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais:

Cerâmica branca (10 x 10cm):

              Revestimento em cerâmica 10x10cm, branca, com alturas conforme projeto de arquitetura.
              Será utilizado rejuntamento cor cinza platina.


Cerâmica azul (10x10cm):
		 
               Faixa de cerâmica, altura acima do barrado branco.


Pintura:
              
           Acima do barrado, as paredes deverão ser pintadas,      com tinta  acrílica premium fosca, sobre uma demão de selador e uma demão de massa corrida PVA.– do barrado ao teto e . 
		
[bookmark: _Hlk117779920]           Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico Premiun, cor marmelo, cód. 021 ou equivalente.


[bookmark: _Toc118724399]3.6.4.  Paredes internas (áreas molhadas)
 		
            Os banheiros masculino e feminino receberão barrado de cerâmica 30x60cm  na cor branca, a 1,87m do piso acabado.  
            O sanitário da Sala de Apoio receberá revestimento cerâmico 30x60cm, do piso ao teto. 





3.6.4.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Cerâmica branca (30x60cm):

            Revestimento em cerâmica 30x60cm, branca acetinada.

Pintura:
            As paredes (acima do barrado de cerâmica até o teto) receberão revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado  fino.

Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico Premiun, cor marmelo, cód. 021 ou equivalente


3.6.4.2. Seqüência de execução:
                
            As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas. 
            A última demão de tinta deverá ser feita após a instalação das portas e divisórias quando da finalização dos ambientes.




[bookmark: _Toc118724400]3.7.   PISO


[bookmark: _Toc118724401]3.7.1. Piso Continuo em Marmorite

3.7.1.1. Caracterização e Dimensões do Material:

            Piso contínuo em marmorite com 10mm de espessura (juntas plásticas niveladas), sobre lastro de 4cm de espessura, cor      compatível com o piso existente; 

- Será instalado rodapé de marmorite com altura de 7cm nos ambientes que receberem piso de marmorite.


3.7.1.2. Seqüência de execução:

	         Pode ser aplicado sobre o concreto ainda fresco (úmido sobre úmido) ou ainda sobre um concreto curado (úmido sobre seco). No sistema úmido sobre seco, recomenda-se utilizar processos mecânicos (fresagem) e químicos (adesivos) para garantir uma perfeita ponte de aderência.
           Para a superfície não ficar com ondulações e ficar coma aparência  mais próxima de um granito, fazer lapidações com politrizes planetárias com ferramentas diamantadas que proporcionarão um acabamento superficial perfeito.

OBS.: O piso de marmorite existente deverá ser restaurado, usando estuque com adesivo e receber dois polimentos mecânicos, para retirada de resíduos de produtos aplicados sobre o mesmo.



3.7.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
               

            Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.




3.7.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

	         As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.



3.7.1.5.  Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

	   Abaixo das portas, entre os ambientes onde há desnível de piso, entre ambientes  onde há mudança da paginação de piso.



3.7.1.6. Normas Técnicas relacionadas:

   _ ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.


 
3.7.2. [bookmark: _Toc118724402]Piso em concreto

3.7.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:

	         Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 8 cm, armado com tela de aço soldada nervurada, ca-60, q-196, diâmetro do fio = 5,0 mm, largura = 2,45 m, espaçamento da malha = 10 x 10 cm, sobre lona plástica pesada preta, e = 150 micra, sarrafo não aparelhado *2,5 x 7,5* cm, em maçaranduba, angelim ou equivalente da região -  bruta.
            Será assentado meio fio de concreto pré-moldado.  
            Nas  golas das árvores será construido cordão de concreto.  





3.7.2.2. Seqüência de execução:

          Serão executados sobre lona plástica e tela de aço, levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas aproximadamente a 1,00m.
          Deve ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso e pouco poroso.



3.7.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

            -  Calçada externa e rampas;



3.7.2.4. Normas Técnicas relacionadas:

 _ ABNT NBR 12255:1990 – Execução e utilização de passeios públicos.



3.7.3. [bookmark: _Toc118724403]Piso Tátil – Direcional e de Alerta

3.7.3.1. Caracterização e Dimensões do Material:

           Piso diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha colado para áreas internas e  pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor vermelho (alerta e tátil) contrastando com a do piso adjacente. 
Dimensões: placas de dimensões 250 x 250mm, espessura 7mm (borracha) / 250mm (concreto pré moldado).
	  Áreas internas: pisos de borracha.



3.7.3.2. Seqüência de execução:
I.   O piso tátil deve ser aplicado somente após a cura (concretagem) da base atingir 28 dias ou mais.
II. Antes de usar a cola indicada, coloque as placas de piso tátil no local escolhido para reparar se há a presença de desnivelamento ou imperfeições no solo usado como base. Constatando problema, é necessário nivelar.
III. Garantindo o nivelamento, certifique-se de que a base está limpa. Não podem haver óleos, graxas, poeira e similares que prejudiquem na adesão das placas.
IV. O solo deve estar nivelado e limpo, marque com a ajuda de uma fita adesiva e um esquadro o caminho por onde as placas de piso tátil serão assentadas.
V. Após a fixação da fita adesiva, garanta a proteção das áreas adjacentes onde o piso será colocado. É importante revestir as áreas que estarão ao lado do piso tátil que será assentado.

VI. Espalhe adesivo na base ou a cola indicada pelo fornecedor.

VII. Em seguida, aplique o mesmo aderente nas placas que serão assentadas.
VIII. Assente as placas de piso tátil de borracha nas áreas planejadas.
IX. Por último, aplique o vedador de bordas.
              A área para circulação só deve ser liberada após 3 horas ou tempo indicado pelo fornecedor do material aderente, seja adesivo ou cola.
Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso  adjacente (cimento desempenado).

.
3.7.3.3. Aplicação no Projeto:

              Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de entrada até a porta de cada ambiente e calçada externa, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;


3.7.3.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.




[bookmark: _Toc118724404]3.7.4.  Placas de concreto

[bookmark: _Toc118724405]3.7.4.1.  Caracterização e Dimensões Do Material:

		        Piso em placas antiderrapante de concreto bordas retas, com medidas aproximadas de 30x30cm, modelo xadrez ou similar, espessura
aproximada de 3,5cm.



3.7.4.2. Seqüência de execução:

           Será aplicado sobre pátio de concreto desempenado, seguindo orientações do fabricante.


3.7.4.3.  Aplicação no  projeto:

             Pátio da frente e fundos.






3.7.5 [bookmark: _Toc118724406]Revestimento cerâmico


[bookmark: _Toc118724407]3.7.5.1. Caracterização e Dimensões Do Material:


            Revestimento cerâmico tipo porcelanato em placas com medidas aproximadas de 60x60cm, acabamento acetinado, bordas retificadas, na cor cinza médio. O rejunte do tipo acrílico, terá a cor que mais se aproximar do piso. 
 

[bookmark: _Toc118724408]3.7.5.2.  Seqüência de execução:
	        
            O piso será aplicado sobre contrapiso com argamassa industrializada com espaçamento entre as peças de acordo com especificação do fabricante. O rejunte acrílico deverá ser aplicado 72 horas após o assentamento do piso. 



[bookmark: _Toc118724409]3.7.5.3.  Aplicação no projeto:


            Banheiros e sanitários, cozinha, área de serviço, estoque e almoxarifado. 




3.8 [bookmark: _Toc118724410]RODAPÉ


[bookmark: _Toc118724411]3.8.1. Caracterização e Dimensões Do Material:


	          Instalação de rodapé de marmorite com 7cm de altura e 1cm de espessura, terminando em canto reto junto ao piso.
            Os rodapés existentes de marmorite serão lixados e recuperados como o piso.



[bookmark: _Toc118724412]3.8.2. Aplicação no projeto:


           Circulação 2, circulação 5, sala da direção e auditório (serão novos em locais indicados no projeto).   
          Nos locais aonde já existem, esses serão recuperados.








[bookmark: _Toc118724413]3.9   TETOS


[bookmark: _Toc118724414]3.9.1.   Caracterização do Material:

            Todas as lajes terão o emboço recuperado, serão emassadas com 2 demãos de massa acrílica e pintadas com tinta acrílica premium na cor branco neve (acabamento fosco).




[bookmark: _Toc118724415]3.10.  GRANITOS


[bookmark: _Toc118724416]3.10.1.   Caracterização do Material:


            Granito tipo cinza andorinha ou similar, espessura 2cm, com acabamento polido e levigado.   Por se tratar de estrutura antiga, as peças terão variações de largura, que dependerão da espessura da parede existente.
             Os peitoris voltados para área externa serão do tipo rebaixado, polido nas faces aparentes, sendo consideradas pingadeiras de 1cm para as faces externas e internas.
             Serão instaladas peças do mesmo material para enquadramento das esquadrias de vidro temperado.  Essas peças terão a mesma largura do peitoril.
             Para instalação em piso de área descoberta será utilizado acabamento do tipo levigado.
             Serão aplicadas peças com acabamento rústico, em placas de aproximadamente 10x20cm, do tipo lajinha, na cor cinza.

OBS.: No banheiro masculino será instalada uma placa divisória em adósia 
ao lado dos mictórios.


[bookmark: _Toc118724417]3.10.2.   Aplicação no projeto:

Soleiras: Circulação 2 – portas de entrada da frente e de acesso ao pátio dos fundos;
Cozinha, sala de apoio, secretaria, sala dos professores, depósito, sanitário PCD, circulação térreo;
Levigado: auditório, escada de serviço, escadas de acesso ao pátio elevado, tabeira das rampas;
Peitoris:  todas as janelas; 
Banca de granito: banheiro feminino;
Banca seca: área de serviço, sanit.PCD;
Lajinha: pátio lateral fundos, pátio fundos, pátio elevado frente












































4. [bookmark: _Toc118724418]INSTALAÇÕES

4.1. [bookmark: _Toc118724419]INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

            No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias,  pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste.  Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados.
            Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade  para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.
            Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança. 

            
4.1.1.  Aplicação no projeto:

            As luminárias tipo calha de sobrepor especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia  como as LED tubular.     Sob a cobertura no pátio frontal serão instalados refletores e na escada de serviço.



4.2. [bookmark: _Toc118724420]INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS


4.2.1. [bookmark: _Toc118724421]Instalações de água fria:

            Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto foram   consideradas as populações equivalentes aos números de usuários previstos para o estabelecimento (200 crianças e 20 funcionários).

4.2.2. [bookmark: _Toc118724422]Sistema de Abastecimento:

            Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede predial. 
            A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá diretamente os reservatórios.
4.2.3. [bookmark: _Toc118724423]Reservatório:

            Ficarão abrigados sobre a laje abaixo da cobertura, três reservatórios em polietileno, com capacidade total de 6.000 litros, destinado ao recebimento da água da rede pública. 




[bookmark: _Toc118724424]4.3.   INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS

           A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de           cobertura e das calhas de piso.
           As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas pelo terreno conforme indicação do projeto.    Dessas caixas sairão condutores horizontais       que as interligam com as caixas de inspeção.

[image: ]

Modelo da canaleta



[bookmark: _Toc118724425]4.4.  INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

        As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido.

        Todo o esgoto sanitário passará pelo conjunto constituido por tanque séptico e filtro anaeróbio.  A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de coleta de esgoto sanitário.


[bookmark: _Toc118724426]4.4.1.   Subsistema de Coleta e Transporte:

            Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

- 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
- 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm.

             Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à tubulação durante a colocação e compactação.   Em situações em que o fundo de vala possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.  Após instalação e verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento mínimo de 20cm.   Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala recoberta com solo normal.



[bookmark: _Toc118724427]4.4.2.  Subsistema de Ventilação:

            Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado.
            As extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de ventilação.






















































































5. [bookmark: _Toc118724428]PAISAGISMO

5.1. [bookmark: _Toc118724429]Plantio de árvores 


[bookmark: _Hlk84250947]                   
5.1.1.  Caracterização do material:


Plantio de Quaresmeiras (Tibouchina granulosa), com altura maior que 2,00m.  
           
[image: ]




5.1.2.  Sequência de execução:

           Mudas de árvores, arbustos e palmeiras devem ser tutoradas, com bambu ou madeira, sendo o amarrio feito de forma a não estrangular os ramos. O amarrio deve ser feito com material plástico ou fita de borracha, materiais que não arrebentam facilmente. Arames devem ser evitados porque provocam ferimentos nos troncos, comprometendo a saúde da planta, como ataques de fungos e insetos. Após a abertura das covas e incremento de insumos a cova deverá ser molhada em abundância, antes do plantio.  (Veja desenho abaixo).

           Será de responsabilidade do empreiteiro a conservação deste ajardinamento, até o recebimento definitivo da obra.
O ajardinamento das áreas indicadas no projeto arquitetônico será executado conforme projeto de ajardinamento e respectiva especificação. 
            O empreiteiro fornecerá as espécies vegetais e demais materiais, bem como executará o plantio, conforme projeto e especificação. 
                                                              


[image: C:\Users\Usuário\Documents\praça da matriz\coisa esquisita.bmp]



                         
                                                                       
5.1.3.  Aplicação no Projeto:


           As mudas de quaresmeira serão plantadas nas golas da calçada frontal, em locais indicados no Projeto de Arquitetura.  
	      

OBS. : 
-  O ENTULHO RETIRADO DA OBRA SERÁ ENCAMINHADO PARA O CTR E O MATERIAL QUE PUDER SER REAPROVEITADO FICARÁ A CARGO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DAR O DESTINO PARA SUA ESTOCAGEM.





 
Barra Mansa, 04 de novembro de 2022



                                                                                   VALERIA V M DE CAMARGO
                                                                                             ARQUITETA – CAU A11074-4
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